
A CAPOEIRA É UM TERRENO FÉRTIL ONDE TUDO QUE SE

PLANTA DÁ. UKILOMBO É UM MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA,

QUE NASCE EM ABRIL DE 2017, A PARTIR DA INQUIETAÇÃO DE



GILDAZIO PEREIRA E TATIANA MARTINS, NA BUSCA POR UMA

CAPOEIRA LIGADA À ANCESTRALIDADE COMO UM ESPAÇO DE

AKILOMBAMENTO RETOMADA E REESCRITA DE NOSSA

HISTÓRIA, IDENTIDADE PERTENCIMENTO, LETRAMENTO

RACIAL, CRIAÇÃO, DIFUSÃO PROTAGONISMO, QUE ESTIMULA

AS POTÊNCIAS E ACOLHE OS PROCESSOS INDIVIDUAIS.

UKILOMBO TEM SUAS RAÍZES NA CULTURA AFRO INDÍGENA

QUILOMBOLA, E NOS BRINQUEDOS POPULARES,

VIVENCIANDO A ARTE DE UMA CAPOEIRA QUE DESPERTA OS

SENTIDOS, TRANSMITINDO VALORES SOCIAIS E CULTURAIS

QUE PERPASSAM PELA ORALIDADE HISTÓRIA,

ANCESTRALIDADE E MUSICALIDADE ATRAVÉS DA

CORPOREIDADE.

PRODUÇÕES

PRÓPRIAS



1ª RODA ABERTA



20 de novembro de 2017 - Teatro Carlos Câmara

ANIVERSÁRIO DE 01 ANO UKILOMBO
Festa de celebração do coletivo UKILOMBO em parceria com o projeto “É o

gera”.



07 de abril de 2018 - Celebração 01 ano de UKILOMBO

RODA DAS PRETAS E DOS PRETOS EM BUSCA DA

ANCESTRALIDADE

Em 2014 a roda de capoeira é reconhecida pela Unesco como patrimônio

cultural imaterial da humanidade.

A roda dos Pretos realizada pelo movimento Ukilombo em parceria com o

grupo Água de Beber e outros grupos de capoeira e cultura popular na

Praça do Leões em frente à igreja do Rosário, conhecida popularmente por

igreja dos pretos.



Essa roda nasce do chamado ancestral da força do nosso povo que sempre

esteve presente neste local, batucando, cantando dançando, rezando,

jogando e resistindo as opressões da época. Hoje resistimos e ocupamos

esse e outros espaços com a força da capoeira para reescrever nossa

história e difundir essas memórias e toda sua importância para o povo

preto e indígenas.

As rodas iniciam-se sempre com o papoeira, momento de conversa

partilhas e reflexões com convidados para debater sobre diversos temas.

A História antes da Igreja dos Pretos,

letramento racial, Transcestralidade na capoeira e na cultura popular,

estrutura Patriarcal, a lei 10.639 acesso a política cultural, atuação da

Coordenadoria de Política de Promoção da Igualdade Racial de Fortaleza e

a temática da Mulher na atualidade, foram alguns temas já abordados.







31 de agosto de 2017 - Praça dos Leões (Igreja do Rosário)









RODA DO UKILOMBO COM A PRESENÇA DOS ÍNDIOS

FULNI-Ô



10 de junho de 2019 - Mercado dos Pinhões

10 de junho de 2019 - Mercado dos Pinhões







04 de fevereiro de 2020 - Mercado dos Pinhões



28/04/2020 - Live no Instagram do

@ukilombo_capoeira



Encontro com Xauí Peixoto sobre aplicabilidade

da Lei Aldir Blanc - 04 de agosto de 2020

PARTICIPAÇÕES

SARAU BATE PALMAS
Participação musical do UKILOMBO no Sarau da Companhia Bate Palmas





14 de outubro de 2017 - Sarau Bate Palmas

AULA DE CAPOEIRA

Participação do UKILOMBO no Curso Técnico em Dança - UFC



Março/2018 - ICA - UFC

RODA DE CONVERSA COM MULHERES CAPOEIRISTAS

Roda realizada pela UNILAB, pelo dia Internacional da Mulher.



Março/2018 - UNILAB

UKILOMBO - O RITUAL

Apresentação de UKILOMBO - O RITUAL na programação do Cuca

Mondumbim.



AULA ABERTA

Aula aberta com o grupo UKILOMBO na Casa Cuidado Sagrado.



AULA DE CAPOEIRA

Aula com Mestre Gildázio no 6º Festival de Capoeira realizado pelo grupo

de capoeira Água de beber - Boa Viagem / CE.





VIVÊNCIA DE BRINQUEDOS E BATUQUES COM MESTRE

GILDAZIO



9º Festival Internacional de Capoeira e tradições Afro Indígena

Descendentes - Tribos, berimbaus e tambores

VIVÊNCIA DE CAPOEIRA E ANCESTRALIDADE COM MESTRE

GILDÁZIO

Festival de verão de capoeira - Realização IUNA



OFICINA DE BERIMBAU COM MESTRE GILDÁZIO

X bienal percussiva do Ceará



VIVÊNCIA DE CAPOEIRA COM MESTRE GILDÁZIO

Laborarte - São Luís / MA



RODA DE CAPOEIRA PARA CRIANÇAS

1ª lua cheia do ano na Casa de Brincar





21 de janeiro de 2019 - 1ª lua cheia na casa de brincar

VIVÊNCIA E RODA DE CAPOEIRA COM MESTRE GILDÁZIO



Projeto de extensão em capoeira “Vem jogar mais eu”, promovido pela

UNILAB (Universidade da integração internacional da lusofonia

Afro-Brasileira)

ABAETERÇA

Daniel Leão, Mestre Gildázio e grupo Ukilombo nos batuques do Bloco de

Carnaval “Abaeterça”.



BLOCO AFOXÉ ACABACA

Participação do UKILOMBO na Ala dos Capoeiras do Bloco Afoxé Acabaca -

2018 / 2019 / 2020



Carnaval/2018

Carnaval/2019



Carnaval/2020





Brincadeira do Boi Pretinho - Centro Dragão do Mar





Vivência ancestral UKILOMBO - Theatro José de Alencar



Roda de conversa com o Ukilombo capoeira - 23 de julho de 2019





Vivência ancestral Ukilombo - I semana sobralense de Capoeira







Vivência de capoeira no festival Madre Terra - 13 de outubro de 2019

























Debate com ginga - 11 de março de 2020 Auditório do Dragão do Mar





Papo de tambor - 13 de março de 2020/ Cuca Mondumbim



Live 06 de junho de 2020 Com CECAB e
convidados

HUNGO URUGUNGO BERIMBAU, BRASIL
ÁFRICA UKILOMBO PRIMITIVO E ATUAL,

INDÍGENA PRETO E CABOCO, SOU BRASIL DE
TUDO UM POUCO NESSA RODA ANCESTRAL.

GINGAR É QUEBRAR AS CORRENTES QUE
AMARRA O CORPO E A MENTE…












































































































































